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RESUMO 

 

Introdução: O problema mundial provocado pelo descarte inadequado de 

medicamentos ocasiona danos ao meio ambiente e a saúde pública. Segundo os dados 

da Organização Mundial de Saúde (OMS), nos últimos anos o Brasil ficou entre os dez 

países que mais consomem medicamentos, ocupando, desde 2019, a sexta colocação. 

Dessa forma, frente aos crescentes efeitos deste acúmulo de resíduos tóxicos, o relatório 

da Organização das Nações Unidas (ONU) e outras instituições mundiais, em 2019, 

destaca a urgência de medidas para minimizar a progressão da resistência aos 

antimicrobianos. Paralelamente, a pandemia de COVID-19 tem despertado um aumento 

do consumo de medicamentos, elevando as previsões de danos ao meio ambiente. Em 

favor destas determinações, foi aprovado o Decreto no 10.388, de 05 de junho de 2020, 

que dispõe sobre o sistema de logística reversa de medicamentos domiciliares vencidos 

ou em desuso e suas embalagens a nível nacional. Dessa maneira, é importante verificar 

se os profissionais de saúde em formação estão preparados para orientar a população 

quanto ao descarte consciente de medicamentos e contribuir para mitigar os efeitos 

nocivos desta prática. Objetivo: Objetiva-se avaliar a percepção dos alunos de 

graduação em medicina, do município de Macaé, sobre o descarte consciente de 

medicamentos. Material e métodos: Trata-se de um estudo descritivo transversal, com 

coleta prospectiva de dados, em amostra aleatória, através de um formulário, criado para 

este trabalho, disponibilizado nas redes sociais WhatsApp, Facebook e Instagram. 

Resultados: Espera-se uma baixa conscientização dos estudantes como reflexo da 

ínfima valorização do tema na formação curricular dos profissionais de saúde. Assim, 

almeja-se auxiliar os docentes e instituições de ensino sobre a necessidade de 

disponibilizar disciplinas e debater o tema em sala de aula, a fim de capacitar o 

profissional de saúde e torná-lo apto na orientação da população, atuando como agente 

de mudança ambiental/social pelo adequado descarte.  
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